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Spgc::.!v::0GS- Arcemiro Bochíni,

Francicco ôo Assis Dcscue, Joao

c‘p Giivoira, Jos-^ yoifírio, x'‘a

íssi.-no Fírnancoo Barbeiro

total de tre?.p (13) verea.

●üur-
vcrific.oj-se a pr

V3l ?/';athÍ3s, Flávio Freire Loal,

J.or.e Koury, jnsé

o.osençdores,

i a-

.(cio Borges**r. oroxa,

noel Coldino á-? C-rvolho, Sato Seriknwa, Ve

Waldomiro dos Santos e Alcides Bacheg-'-, xoum

dores.

Havendo .núnero legal o -sr. Presidente deu ocr aberta

do E)G>EDIE\TE E-íÃC SU

a

Secretario dar contasessão e convidou c

JEITO A VOTAÇÃO. -

r.r d

Secretário deu conta do seguinte*.

írio, agradecendo ao recueri mento

de voto de satistegoo por oc=si.-áO de seu aniversário natalicio, - - -

Carta da sra. A.na Barion, dirigi4a aos Srsi Vereadores.-

s das Camaras Municipais- de Cabreúva e .Avanhan-

4

0 ^r.

d’i'j.cio l'o sr* José '^or

Circulare

dava comunicando a eleição de suas ínesas. 		

Presidente convidou o sr. Secretario d dar coxnta0 Sr.

do EXPEDIENTE SUJEITO A VOTAÇÃO.

nt'- '●’.ta do r0 Sr. Secreta w*<o cru c

A

do S---. Fr-ncisco de Assis BogAus,Requeri.nento riQ 92/6’,

srs. Depu-trd05
A

--●.ova.eeo da Lei anA .

solicita apero oc'eA\ C’Ue

ti“truGt.

req-ereu urgência. ~ -

--,aão 0 Reí;*‘“-v“r-*-.ento ..*e -

eo de Assis 3og<.,u'-'0 Sr-, r::anc;‘

0 / ^. .Vi
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CO u/gencia, tcnc'o c Cass o ap;:ovac.' por unanir,ii<’sdo,

O Sr. Presidenta doc.lnrrou .■'provada a a^gencra

n<-. Oycecà Co Dia da pr'.-" ente sersao o R'-: ●eri. lento íw

Reoaerii'.'ento do Sr. Francisco de Assis consignando

ei'. Ata oa voto de Roconheciinento ao Pr sioonte Janio Qda/ros, pe3.o dc‘C.:í

to cur estaciona os preços básicos riiíni.nor.

nccessidcde. — -

- ”/ n

A

nr OU :.in-

Ó1V

cl

J

M ros c;e o:cí/'err?.osE. P

A

O Sr. Francisco de Assis Doscue, r'guereu urgência.

O Sr, Presidente sab/netou "a vot:-çao o rocus; ...tento de ar-

g'’riciô, ;-.enco a C: sa o aprovado por anan:/.licade, C Sr. Presic.-^nte ecla.

roa aprovado o Recuerlnien -e urgenci: , e .'.●.andoa inci'.’i:: na Ordem d.o -

Dia '-'.o p:.:esent(' Sessão, o Re-*aeri.r.ento n2 9Ó/61, - - - ~
/ A

Reraerimento co Sr. Jose Koary e outros, so

de urna Co..’.issao de cinco vereac-or"S -^a; a ‘vrsar o CÓ

e a nomeeçao

go Tributário em

.V.

vieor.

O Sr, José Pordírio r gaereu urgência .

O S.r. Presidente submeteu em votsçao o Recu

goncia, ccndo a Car.a o aprovado por unan:-.

rou aprovada a urgência e .●;andcu incluir nr Ordem ' O D.ia o Recuerimento

nQ 93/61.				 	 	

.mento de ur

:CO, O Sr, Fr, icente decl.^

Requerimento ' O Sr, Jose ICou.ry e o:'tros, em ■■,

in'3orm.i3ç~es ao sr. Prefeito iV.un.icipal, a r-.m-poito dr OOMí^P. -

C -Sr, Waldo. iro d.os Srr.tos requereu aroêncis, -

solicitaue

O Sr. Pr. sidente su.b.met'^'u ora votação o rec’'e::imento

unani.:id-Tp, O Sr, Pros

de ar-

/V

Çí-ncia Lendo a Casa o aprovado po ente tpcla

A

roa aprovadas urgencic e mancou inclr.ir na Ordem do Dia de, pr-sente ses

são o Recue .cimento n2 94/61, - -- -- -- -- -- -- - - - - - - - -

Pro.ieto de Lei do Sr. Alcides Sachega e outros, declarando

a Raa Barão do Rio Branco, livre em tod,:: a saa extensão prra Serviço

dransito, -

de

0 Sr, Pr ● idente submeteu a voto tendo a Casa o co.ms5.dera-

P:--esidente mandou encaminhi-lo as Gomis-

de Lei nô .P4/61, - -- -- -- -

do Objeto de Deliberação, 0 Sr.

soes co.Mcetent-. s o F.roleto
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■ 'al^-'o ro cios Sentos ?o sr. Pi*£^^0 Muni

ao <7rupo

Sr,Incicaçao co

cofrO;ci-'al solicitando a rarnoçao co ter -: cue se encon ■

/>
Escolar de Ja£s«

Pr- sidente mandou encaàinha-la ao S2 'X'>\e5.to MunijO Sr,

cipal s Indicação nS 35/61. ------------

Requerimento do Sr, Wsldomiro dos Sant

se oficie ao Departamento Estadual de Estradas de Rodagem, solicitando

a proibição de velocidade superior .r -X cuilo^ictros na fsirs da o-ficinl

//p o:A'cro, em rae -

em Ja-fa,

O 3r, y/aldomiro dos tan 0 requereu urgência,

O 3r, Pr íidente submeteu votação o r-queri.m.ento de ur

gência !:endo a Casa 0 aprovado por unani;aic'c’e, O Sr. Pr '"idente í-’ecla-

rou aprovado a urgência e ..andou incluir na Ordem do Dia ea presente

sessão o Requerimento nQ 95/61. -

o 3r, José Ifoury e outroç, r -'uer?ncIo urgên

cia 30 Projeto de Lei 22/61 e 21/61, submet.. ndo-os em la.

Requerimento

discussão e -

Vo C '.A v3 o ,

0 Sr, Presiden.;e sub.ueteu em discussão 0 em segui la a vo

tação 0 Requerimento n2 9i,/61, do ór, José Koury e outros, tendo ? Casa

o aprovado por unanimid-de, 0 Sr,

riTonto n2 91/61, —

Pr ■ ente declarou a-^rov .●0 o re'"ue

0 Sr, Presic;en':e deu r palr.vrr, ?os srs. Vereadores no E;<pe

diente para tratar de interesse do liiunicípic, -

0 sr, José Maurreio Jo; s de Oliv-.-ira assUi-ii5.u a Secreta—f»

ria.

A

0 sr, Francisco de \ssis bosque, com a palavra, esclareceu

a Osa que o ofício lido no Expediente Mão Sujeito a Vot"

ma prova real da veracidade dos fatos,

lia, A missivista é uma das tantas pessoas que ama

ses p se revoltaiTi contra aqueles quo

f

Çr.o, e nais

que se passa entre Garça e Marí-

os rincões garcen—

sao contrario a nossa cidade, Con-

u
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tinuando psclarocpa Qae a missivista po<? cm rcalce a sua cí a, ende¬

reçada a nós vereadores, quo a política .marillensc choca-^'e/ccntra a
política garcense, a fim de usufruir junto aos Poderes Çtporiores

mas que de em diante -

ontra a políti

me

Ihore? proveitos para aquela comunidade,

Garça disputará palmo a palimo em tudo que for preci

ca de Marília, portanto, as firmas e i ustrias qu

te surrupiadas de Garça, desta feita não mais acontecercá, pois os srs

vereadores lutareo para .mante-las nesta

ceu mais que vigilante estarão os src. Vereadores em prol da B,R,14,e

Industria de cafe solúvel, assim como a promessa de Carvalho Pinto de

oram anteriormen

cidade. Finalizando esclare—

trazer para a nossa cidade uma ino.ustria que ocupará centenas de ope

rários e aí então chegará o momento de considerar-se igual a Marília,

O sr. Jose Porfírio, com a palavra,

cuo o antecedeu e digna de nota a atitude

A

expos cue a apos 3

eloquência do vereador

Dna, Ana Baríon, porem,

de

Ita de trabalho, afinco ouenao iOi oor
aa

/V

tigamente nao se trabalhou por Garça, pois, ' elementos que ainda hoje

legislam nesta Casa, como 0 sr. Mr.noel Galdino de Carvalho,

gestões anteriores, por várias vezes viajou ao Rio,

que em -

trabalhou junto -

conseguir para a nossa cidade, esse Hos-aos poderes competentes para

pitai que hoje ‘ já está

primenta Dna. Ana Barioç,

gislativo junto a política destrutiva,

clarecendo porem que a

e um orçamento próprio para defender

lizarn em outras cidades,

a incompatibilidade entre o

ra 0 menor desenvolvimento

queles elementos eleitos que

cense maior,

prestes a ser conclaido. Referencia

pela atitude magna de despertar o Poder Le-

aniquiladora, de Marília.

e can-

Es>

mesma cidade oossui uma cobertura jornalística

junco aos Congressos que se rea-

seas interesses próprios. Finalizando que

Executivo e 0 Legislativo,

administrativo, não c

concorreram pa

riticando por isso

por um município Ga£

a

naturalmente lutaram

O sr, Presidente convidou o

chamada dos srs. Vereadores

. Secretário s procederar
a

para s ORDEM DO DIA.
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0 sr. Secretário fez a chaAiada, verificando-se

Argemiro Beghini, Darval Mathias, Flavi

, Joa/larora,
ça dos seguintesí-

Leal, Francisco de Assis Bosque, Joao Miguel Chaves Jo

sé Koury, José Maurício Borges de Oliveira, José Por^rio, Manoel
áíi Barbeiro,
quatorre (14)

Galdino de Carvalho, Sato Serikawa, Veríssimo Ferna

Waldomiro dor. Santos e Alcides Bachega, num total
w

vereadores.

O sr. Presidente submeteu em primeira discussão e em se

reid? em votação artigo por artigo,

Veríssimo Fernandes Barbeiro e outros, ?n cue declara de Utilidade Pu

0 projeto de lei nfi 21/61, do Sr.

blica 0 Asilo dos Velhos - Frederico Ozanam de Garça, tendo a Casa o

aprovado por unanimidade. -

O Sr. Preridente declarou ao rovado em la. discussão e

votação 0 Projeto de lei nS 21/61, -

O Sr, Precident.e submeteu em la, discussão e em seguida

votação artigo por artigo o projeto de lei n2 22/61, do sr, Vp^ís-
a de utilidade pública

Conselho Particular de Garça, ten-

eidento declarou aprova

de lei nQ 22/61, ----- - -

em

os em c.ue declsimo Fernandes Barbeiro e ov

a Sociedade São Vicente dc Paulo

do a cesa o aprosado por unanimidade, O Sr, Pr

do em la, dieoussão e votaçao o Projeto

0 Sr, Pr sidente submeteu cm discussão e em seguida a vc

tação 0 Requerimento nc 92/61, do Sr, Francisco ce Assis Bosque em -

que solicita apoio a lei anti-trust, tendo a Casa o aproveco por unani

mldàde, O Sr, Presidente declarao ' aprovado o Requerifiiento n2 92/61,-

0 Sr, Presidente submeteu em discussão o Requerimento n2

93/61, do Sr.José Koury e outros, sobre a nomeação de uma Comissão -

revisar o CÓtíigo Tributário em vigor,- - - -

O Sr, José Koury pela ordem sugeriu ufiia emenda ao Reque

rimento redigida nos seguintes termos Emondá - Que a Comissão seja

de cinco vereador s oara
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.●:.cada ^pIos iíclprpstos-Q por vorpòccrof inc-:.S"ja CO.

José Koury. -
/

* :lo cz:.? r. oalrvrn co inicio ^onoratulou**

//o CÓdiço Tri-

<? vida» 0 dis“

we ;.!eii'‘or atpndp.

r.::cc-A?es. Conda

O Sr. José Por

-s:' C0..1 0 aaror do Roc aorimontiD ppla ’-.'0s intenção em q
/V

.//
Ventilou sobre .? alta do eus-’.

0 CÓc’í~o rv'v:.sado n f

batari o seja revisadoe

se cac- rnsrec/.a também ser

ce os interei-ses do

'lido

município bom co .o dos municipos

soa voto Javorav',1 ao :r'U rocaerimento.-pr lavras justiiic-ndo

O Sr. Pr-.'ridonto doa por ancorr■■●'■r r discussão e disso -

do Sr, José Koury, Em

ru ruas

irrmonto submotoric"' om vot-çso t Oiadn.

José ^oury' foi aprovada por unan

cuc* pra

votação r omonda c’o Sr.

Prosidonto sabmot:’U om votação o Roc;

nidatíe, O Sr,

;.'rimrnto n2 93/61, com

do oor unrnimido''o, O Sr, Pr^'SÍd(?nto do

omvndaa

aprovada, tr.ndo a Cr.ra o aprov

aorovado o Rocuorimonto n* 93/Ó1,ciar cu

om discussão o Roquorimonto nfi-

?oXicit.-ndo informaço< r ao Sr.Prrfc;]^

O Sr, Prosidonto submot.'

94/61 do 3r, José Koury o outros,

to municipal sobro a

b «t

afAP.

0 Sr, José Koury com a pa'-avra espoz a Casa sobro a pclí-

0 a atual situação a c/jo passa -

Vofttilou os motivos

atual governo jãnio Quadros,

nossa pátria om diversos setores co sua vida.

tica do

ção do roquorimonto undoroçado ao sr, Chpfo do E-

A seguir for refororcia-

sobro o olovado custo dos gonoros de pri.moira necessidade fazondo son~

um trabalho oficionte -

em nossa cid de, coibindo -

0 levaram a aproson

xecutivo, com relaçao as atividades ;da CUiv-YJ',

tir £ nccossitíado do que a COKAP .dosoinvolvosso

no quo diz sobro os tabolamentos de preços

os abusos quo se tem v

palavras concitando a colaboração

pudesse dosc‘rB'>enhar um

ses, pedindo o beneplácito

O Sr, Prosidonto deu por encerrr.da a discussão

cados nese.'S mas..‘.os generos. Encerrou suas

dos comerciantes a fim de que a ODMtr

papel om prol dos humildes trabalhadores gaj:con”

rpoio dos srs, odls ao sou roquorimonto,- --

e submeteu
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t’o Sr.Josó íCoary. outrosnS 94/31subriietpu em votação o Rec.ue iienro i

.//
0 Sr, Prcaicen, .e c‘/clarou aCara *o aprovado por unan

o: ovco 0 Recuerj.mento n2 94/61.

O Sr. Pri's5.dcnto

nC 95/61, do Sr, Walc or.iro oos Sa

tone o a

/

a vota-?ubmot'v’u a c.lacussaoo ●

lU e outro, paranão 0 Ri- cuo .ic-nto

cid^dc'?pe oficie ro D.E.R, solicitando n probição de v

da oficiei em Jrfa, /

superio-c uo

do a C a o noro-rcp s X quilo.-.ieibros na fa,-x".

vado por unanimidade, 0 Sr, Pr

n 0 95/61.	

onto declarou aorovc''o o Rc’q''ori/nent-

.da a ' otaC Sr,Pr; sidence .rubmoteu em discussão e em se . .u

F.-r-ncisco deAssis 3osc;ue, consiçnan.

idente Janio Quadros, pelo de.

básicos ninÍAios, tendo a Cas«’ o aprovado

ção o Rc^querimento nC 96/61 do Sr,

do ● m Ata, voto de reconheci:;.onto ao Pr:

ereto que estaciona os preços

por unanimidmde, O Sr, Pr idonte declarou aprovado o Recuerimente

96/61.

0 Sr, Pr fidonte disse que n.-ca .r'ls coíistavr. da Pauta da

LlC.ÇbD FESSOAl ,	Elíoalfvra0::dem do Dia, e deva a

O Sr, Francisco de Assis Bosque com a palavra de í.nicio -

roximas eleições e solicitou -

v-scolha de seus candidatos, cape7.es do desem-

um prol do nosso munic.ipio, A seguir cri-

teceu di versas consider?.-oes sobr.- as p

do5 c-leitores garcenees a

penharem um mandato digno e

tudo do Deputado Anir. Bcdra, que colheu votos censes oaraticou a

atualm‘'nte trabalhar contra os intore

bre as c’,eclar oções prestadas no Jornal do Co

putatío Ani7. Badra com relação a

pedindo f ue sc fisosre uma ca.mpanha, V2

tão”sobre a candidatura única, p=rs s? eleger um candidato digno de oc.ij

par Ui'iia cadeira na Asce.mbl.^ia Le;

CJ l

A

■^ses de nos:?, cidade. Referiu

rcio de Nisr.^lia^pelo de -

so

to

estrrda B,R,14. Finalirou suas palavras

isto que não é possível sua suges

'.va Estadual, pac'? defender os ins.i.r

terc-sses gsreenses, -

O sr, Durval Methias, com a palavra, esclereceu que ocupa-
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çada portribuna cxclusivamente para tratar s recpoito da carta €>nd9
// / ,

idiu na cidrde de iMari-
, /

Dna, Baxion a esta Casa, Disse nais que ja resi .

lia, notando-se sempre houve uma certa "guerrinha” entr

ta cidade. Continuando esclareceu cue no aniversário

a mesma nem siquer ofereceu aos garcenses um convi^

palavras, expos a missivista que os Vereadores garc^ses sempre se

///
ao.uela e es

(1/
fi''dita cidade,-

Encerrando suas

propareram a trabalhar com harmonia ao lado do sr. Prefeito Municipal

porém a culpa real deve caber exetamente sobre os eleitores e nao so

bre os Vereadores, pois, aqueles não sabem votar em prol do Município

por este fator é que Garça fica atraz,enquanto que M-^rília se proje
ta como uma das cidades do real valor, -------------- —

O sr, José Maurício Borges do Oliveira, com a palavra, -

disse que não esteve presente à sessao anterior, ou seja há quinze -

dias atraz, quando foi julgado seu projeto que visa dar verbas è Bi

blioteca. ------------------------------

O sr# Presidente iòterrompeu o orador,e, convidou o sr,-

assumir a Presidência, -------

Fernandes Barbeiro assumiu a Presidência

Veríssimo Fernandes Barbeiro a

O sr. Veríssimo

O sr. José Maurício , continuando, esclareceu que apre—

sentou os projetos e os mesmos foram bombardeados e arrazados; isto é

um caso de ignorância por parte dos srs. Vereadores, pois os mesmri'~ .

não conhecem o conteúdo dos projetos. Disse mais que pediu ao sr, Se-

cretario para que o mesmo pudesse ouvir a gravaçao da sessao que este

ve ausente,e, encontrou as exposições sobre os projetos que lhe pare

ceu que havia conivência a respeito dos preços das mensalidades, por-

este motivo é que veio a tribuna para explanar sobre o caso. Disse

que dois ou mais Vereadores conhecem a Biblioteca e assim mesmo vota

ram pelo rejeição dos projetos, embora a Comissão de Justiça eçn seu -

parecer exarado julgou favorável tal propositura, assim como a Comis

são de Finanças. Lembrou que os livros atualmente acham-se em preços-

exorbitantes,e, com a verba por ele solicitada não daria nem siquer -
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valor.dar para co;nprar uma coleção de real

, Francisco de Assis Bosque, em aparte,/lembrou ao -

requerimeríxb sobre in—-

[//
O sr

orador que anteriormente apresentou a Casa

formações de cursos pagos na Biblioteca

votou contrário aos citados projetos» -

um

, tão sòment^^i^ este motivo--
O sr» José Maurício Borges de Oliveira, continuano.o, fez

sentir aos srs. Edis que ouviu a gravação em que o vereaaor Francisco

de Assis Bosque e Durval Mathiasj falavam sobre o projeto; mas no

continuam a subir em franca a.Cie os livrosfim o mesmo foi rejeitado,

censao.

em aparte, esclare--

sobre a existência de verbas para a

O sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro,

ceu 0 orador se o mesimo pesquisou

Biblioteca, - -- -- -- -----

O sr, José Maurício orges de Oliveira, respondendo o

, disse de sua alçada saber o cont-^údo orç

a.ij

, /

parteante

O sr, Durval Mathias, em aparte, disse que tomou tal at^

tude devido as declarações do sr. Prefeito Municipal, pois o mesmo -

p±ega veementemente que as economias municipais estão em franca ban¬

carrota.

O sr, José Maurício Borges de Oliveira, concluindo, dis¬

se que grande é o numero de alunos que procuram a Biblioteca Munici—-

intelecto nessa entidade publi-pal a fim de pesquisar e melhorar seu

, esclarecendo que devido ao pouco tempo que lhe resta na próxima -ca

sessao comentará à respeito do valor das mensalidades, das aulas dadas

naquela repartição.

C sr. Veríssimo Fernandes arbeiro, com a palavra, disse

que competia assumir a tribuna, apos as palavras do orador que o antí>

cedeu, a fim de justificar os motivos que o levou a votar contra

projetos. Disse que nao votou contra a pessoa do sr. Jose .Maurício, -

sim votou contrário à verba, visando tao somente evitar gastos,Ij

to pela má finanças dos cofres municipais, Fez críticas ao autor dos-

ij

os

ma s
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con relação as atitudeydos -
votação do suas proposições,-

projetos pela maneira como expressava,

a discussão eVereadores para comsrs.

rejeitados pela Casa.

, yi/cíparte,
Off^e ocupa a trÂ

disseO sr. José Maurício Borges de Oliveira

, como havia afirmado o orad{?Ü6 noo ora^rancoroso

apenas criticou o procedimento de alguns vereaçfores para com a

votação de seus projetos apresentados/. 		
O sr. Veríssimo Fernandes

buna,

a discussão e

Barbeiro, continuando, fez sen

tlr gue o vereador José Maurício Borges

Plenário magoado com os srs.

CO Oliveira, expressava-se em

justa tal atitude ^Edis, 0 que nao era

fez conhecimento a Casa, a atitude assumida por aquele vereador por o
Telefõnica-casião da discussão e votação do auúiento concedido a Cia.

Brasileira.

0 sr. José Maurício Borges de Oliveira, em aparte,

aumento à Cia* Telef.q

após estu—

julgou votar pelo au

disso

que mudou sua opinião por ocasiao da votaçao do

após a volta da Comissão a que fez parte, em Bauru,niga,

dos e informações prestadas por aquela Comissão,

Telefônica Brasileira.

0 sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, concluindo suas pala.

, fez sentir ao Plenário que competia os srs. Vereadores,

as finanças municipais,

que sao apresentadoSf Elogiou a atitude assumida pelo vereaoor Fran--

cisco de Assis Bosque pela retirada da assinatura ao projeto, a fim -

mento solicitado pela Cia.

estuda-
vras

bem assim como fazer justiça aos projetos

de não ser prejudicado o requeriniento que havia apresentado, em que -

Chefe do Executivo com relação a Bibliosolicitava informações ao sr.

teca Publica Municipal. Encerrou suas palavras, fazendo referencias -

sobre o precário serviço prestado pela Cia. Telefônica Brasileira, a

pós o aumento concedido e disse que mais uma vez justificava seu por

que votou contra o projeto, mas não contrário a pessoa -

José Maurício B, cc- Oliveira, —

to de vista,

do autor sr#
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● Josó Koury, coíTi a palavrn, fe?. de inicj.o cy(sidera
na sessão ordinã-

0 sr

çoes sobre os trabalhos realizados pelo Legislativo

ria passada. Disse que era justa a mágoa do sr.
mas que as atitudes dos srs* Vereadores

tada, isto porque sabiam que a Biblioteca merecia at

porém sabia-se que é calamitosa a situação dos .f
a solicitação de apoio a que pediu o sr* Prefeito

● / /

José Maurício Borges
///.
veria ser aca-

de Oliveira,
/
ama maior ver--

■fres municipais*ba,

Ventilou a Casa,

Vereadores, sobre gastos verificados nos cofres da municipa-aos srs*

lidacle* Disse que a Comissão de Justiça, julgou certo o projeto,

que rejeitou, foi em vista a precaria situaçao

mas

a votaçao do mesmo, em

a que passa as finanças municipais,

O sr. José Maurício Borges de Oliveira, em aparte,

Edis 0 desempenho relevante que presta a Biblioteca r’u—

comen

tou aos srs.

bllca Municipal em nossa cidade, bem como de suas necessidades para -

melhor atender àqueles que a procuram. --------------

O sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, em aparte, fez refe¬

rencia sobre a verba que consta do orçamento, e teceu considerações a

da atitude assumida narespeito da votação da proposta orçamentaria

quela ocasiao pelo vereador José Maurício Borges de Oliveira, - - ●

expos os motivos que

e

O sr* Durval Mathias em aparte,

levou a votar contrario ao projeto, e, lembrou a Casa que havia dado-

paretjer favoravel, mas que saindo-se da Ca.'.iara,

funcionários da Edilidade, nos vencimentos que não

o

viu 0 sr. Presidente,

financiar aos srs*

recebia ha noventa dias, resolveu voltar atraz, evitando assim outros

ga stos.

O sr. José Koury, encerrou suas palavras, justificando -

os votos contrários dos srs. Vereadores, ao projeto de autoria do sr*

cor.

situações a que passa as finanças do

José Maurício Borges de Oliveira e disse mais uma vez que votaram

tão somente pelos precáriastra.

Município*
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nao havoncío /iiais sol5.citaç?o-*

senhores Vereadores o convite oarc.

t-residento disse queO sr-

£a7.ia‘ conheoiAionto dos

indicassem seus LÍderes de Dançadas,

de palavra,

ique os mesmos

a fim de revisar o Codigo Tribatarro,

para compor a

e deu oor encerrados- os

sao,

trabalhos»

Secretário, lavrei es
Nada mais havendo eu

●Ia e a subdatilografta at?, f

sh^tAiuo


